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oJETO DE LEt N" 3,tí8/2026
Data: 0í/06/2026
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A CÂMARA MUNIoIPAL DE TRÊS BARRAS Do PARANÁ, ESTADo Do
PARANÁ ApRovou, E EU, cERSo FRANctsco cusso, pREFEtro rr,lur,ricrpÀi
SANCIONO A SEGUINTE LEI.

. 4t í'Fica incorporado o "plano de Arborização de Três Barras do paraná,', a
Lei no 2936, de 2610812025, como parte integrante a legislação vigente.

AÉ 20 Ratificam-se as demais disposições da Lei no 2936, de 26tOgl2O2S.

Art. 3" Esta Lei e
disposições em contrário.

ntrará em vigor na data de sua publica çáo, revogadas as

Gabinete do Prefeito Munici de rês Barras do Paraná, 01 de junho de 2026

GERS F ISCO GU SO
PREFEIT MUNICIPAL

Av. Brasil, 245 - Fone/Fâx: (4S) 3235-1212 - CEp 8S4BS-OO3 - Três BaÍÍôs do paraná - pR
CN PJ 78.12t.935/OOOt-68 - Emait: prefelturâ@tresbarras.pr.gov.br
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Data
Hora:

Câmara M. lncorpora o 'Plano de Arborização de Três Barras do
Paraná", a Lei no 2936, de 2610812025.
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JUSTIFICATIVA
PROJETO DE LEI NO 31'1812026

Visa o presente Projeto de Lei incorpora o "plano de
Arborização de Três Banas do Paraná, a Lei no 2926 de 2610812025.

A Lei no 2926 de 26t08t2025 dispÕe sobre o Plano
de Arborização Urbana do Municipio de TRÊS BARRAS OO penRNÁ, e
dá outras providências.

Ocorre que a lei foi aprovada antes da
elaboração do Plano, trazendo diretrizes ao mesmo.

Para que não paire dúvida na aplicação do
Plano o Grupo de Atuação Especializada em Meio Ambiente, Habitação e
Urbanismo (GAEMA), através do Of. No 23412026- GAEMA datado de i 1

de maio de 2026, (documento anexado), solicitou o envio de projeto de Lei
ao Poder Legislativo a incorporaçâo do Plano a Lei.

Diante do exposto, esperamos que este Projeto de lei,
seja aprovado em sua totalidade.

Gabinete do Prefeito Municipal de Três Barras do
Paraná, 01 de junho de 2026.

GE FRA CO GUSS
PREFEIT UNICIPAL

Av. Brasil, 245 - For'e/Fax: (45) 3235-7212 - CEP 85485-O03 - Três Barras do Paraná - PR
C N PJ 78.121.936/0OOl-68 - Email: pÍefêitura@tresbarras.pr.gov.br
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GAEMA MPPR
GRUPO DE ÂTU^çÃO ESPECTÂL|ZADA EM

UEIO Âf,BlEÍ{TE, ltABtTAçÃO E URBAI{IS O
ifeg!.,nal§ Cê Cascâvel e Foz do lglaçLrGtupo .L ÁrúÉo a9.d{rzd. 6 lir.b Áôtiãi.,

Hrúr.çá.. Ur6..k@ - MPPn
Miniriédô Püblico do forêná

Ofício no 2U 12026-c AEM A
Ref. PA n' MPPR-0030.24.002756-2

Toledo/PR, 11 de maio de2026.

O MINISTERIO PÚBL|CO DO ESTADO DO PARANÁ, por intermédio do Grupo de
Atuação Especializada em Meio Ambiente, Habitação e Urbanismo (GAEMA) das Regionais
Cascavel e Foz do lguaçu, através de seu Coordenador Regional, vem, respeitosamente,
REQUISITAR, conforme documento em anexo, que:

a) Tome ciência de que o estudo técnico apresentado (seq. 46.2), embora já
utilizado operacionalmente, carece de aprovação Íormal via legislação municipal para que
seu conteúdo (diagnóstico, inventário e cronogramas) intêgre oficialmente o ordenamento
local com caráter vinculante;

b) Preste informações acerca das providências adotadas para a remessa de projeto
de Lei à Câmara Municipal visando a aprovação e a incorporação formal do "Plano de
Arborizaçào de Três Banas do Paraná - Julho 12025" como integrante da legislação vigente.

Fixa-se o prazo de 30 (trinta) dias para respostia, a qual deveÉ ser encaminhada
através do e-mail gaema.cascavel@mppr.mp.br.

Atenciosamente,

GIOVANI
FERRI

GIOVANI FERRI
Promotor de Justiça - Coordenador Regional do Grupo de Atuação Especializada em

Meio Ambiente, Habitação e UÍbanismo (GAEMA)
Regionais Cascavel e Foz do lguaçu

Rua Almirante Barroso, no 3200, Toledo/PR, CEP 85.905-010, ga€ma.cascavel@mppr.mp.br/
gaema-fozdoigua€u@mppr.mp.br

Â5sinàdo de Íormâ digitâl
poí GIOVAI']| fERRI
Dados: 2026-05-1 I
14í8:Í3-03'00'

Exmo. Senhor
GERSO FRANCISCO GUSSO
Digníssimo Prefeito do Município de Três Banas do Paraná
qabi n ete@tre sb a nas. o r.oov. b r
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Doclrmento assinado eletronicamente por JULIA DE WALLAU PACHECO,

ASSISTENTE DE PROÍI|OTOR|A CÍ[P-8 em 11n5n126 às 14:09:42, conforme art.

1o, lll,'b", da Lei 11.419/2006.

A eutenticidade do doolmento pode ser conferida no site

ht@sJ/apps.mppr.mp.br/ordsl?p=l lí:6 informando o digo verificador 630504í e o

adigo CRC 420171á,272
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GAEMA MPPR
GRUPO DE ATUAçÂO ESPECIALIZADÂ EM

MEIO AMBIENTE, HABITAçÃO E URBANISMO
G,!4o d. &áCô BFôraa.b 6 lLb aôalúL,

Í.àli.d.. l,rt..hm - MPri
âái.htÉrlo Públlco do ?oroú

Rua Almirante BaÍÍoso, n" 3200, Toledc/PR, CEP 85.9054'10, gaêma.cascavel@mppr.mp.br/
gaema.Íozdoiguacu@mPPr.mP.bÍ
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Oficio no 27312026 Três Barras do Paraná, em 01 de junho de 2026.

Exmo. Sr,
ANTENOR CARLOS DA MOTA
MD. Presidente da Câmara Municipal de Três Barras do Paraná

Senhor Presidente:

lem o presente a finalidade de encaminhar para que
seja analisado e votado, o Projeto de Lei no 311812026, que tncorpora o "ptano
de Arborização de Três Barras do Paraná, a Lei no 2926 de 2610812025.

Os objetivos e justificativas estão anexo ao presente
Projeto de Lei.

Limitando ao exposto, aproveitamos a oportunidade
para renovar nossos protestos de estima e consideração.

Atenciosamente:

GE OG o
PREFEIT

Av. Brasil, 245 - Fone/Fax: (45) 3235-1212 - CEP 85485-O03 - Três Barras do Paraná' PR

CN PJ 78.121.936/0OOl'68 - Email: prêfelturã@tresbarras'pr'gov'br

MUNICIPAL



GAEMA MPPR
GRUPO DE ATUÀçÂO ESPECtAL|ZÂDA Eíl/t

ME]O ÂHBIE TE, HABITÂçÃO E URBA}IISMO
Glw d. lruéo a5r..l&r,.6 lvr.L 

^.iiãi.,rhlibar.. th..tú - irPri MíFirlâio Púbrico do rdrané

Ofício n' 234,12026-G AEttA
Ref. PA no MPPR-0030.24.002756-2

Toledo/PR, 11 de maio de2O26.

Exmo. Senhor
GERSO FRANCISCO GUSSO
Digníssimo Prefeito do Município de Três Banas do Paraná
o abi nete@ tre sba na s. or. g ov. br

o MtNlsTÉRto PÚBLlco Do ESTADO DO PARANÁ, por intermédio do Grupo de
Atuação Especializada em Meio Ambiente, Habitação e Urbanismo (GAEMA) das Regionais
Cascavel e Foz do lguaçu, através de seu Coordenador Regional, vem, respeitosamente,
REQUISITAR, conforme documento em anexo, gue:

b) Preste informações acerca das providências adotadas para a remessa de Projeto
de Lei à Câmara Municipal visando a aprovação e a incorporação formal do "Plano de
Arborizaçâo de Três Banas do Paraná - Julho 12025" como integrante da legislação vigente.

Atenciosamente,

G!OVANI
FERRI

GIOVANI FERRI
Promotor de Justiça - Coordenador Regional do Grupo de Atuação Especializada em

Meio Ambiente, Habitação e Urbanismo (GAEMA)
Regionaís Cascavel e Foz do lguaçu

Rua Almirante BarÍoso, no 3200, Toledo/PR, CEP 85.905-0í0, ga6ma.cascavsl@mppr.mp.br/
gaema.fozdoigua(Ii@mppr.mp.br

A$inàdo de foíma dirJRâl
poí G|OVAN| FÉRR|

Dador: 2026.05.t 1

I ,lO8í 3 {3'00'

a) Tome ciência de que o estudo técnico apresentado (seq. 46.2), embora já
utilizado operacionalmente, carece de aprovação formal via legislação municipal para que
seu conteúdo (diagnóstico, inventário e cronogramas) integre oficialmente o ordenamento
local com caráter vinculante;

Fixa-se o prazo de 30 (trinta) dias para resposta, a qual deverá ser encaminhada
através do e-mail gaema.cascavel@ mppr. mp.br.
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Documento assinado eletronicamente por JULIA DE WALHU PACHECO,

ASSISTENTE DE PROiIOTORI,A C PA em 11105n026 às í4:09:42, conforme art.

1o, lll, 'b", da Lei '11.4í9i2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site

https://apps.mppr.mp.br/ords/f?p=121:6 iníormando o código veriÍicador 630í!lí e o

codigo CRC tl20í 7t18272
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GAEMA MPPR
GRUPO DE ÂTUAçÃO ESPEGIALIZÂDÂ EM

MEIO AMBIENÍE, HABITAçÂO E URBANISMO
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PREFEITO MUNICIPAL

Gerson Francisco Gusso

VICE-PREFEITO

Nerceu de Souza

SECRETARTA DE ADMINISTRAçÃO

Cleberson Bordin
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PúTICA ASSESSORIA E GERENCTMENTO DE PROJETOS . LTDA

CNPJ: 04.499'627/0001-53' CREA-PR No 74431

Rua Jose Hernandes Cabrera' 422, Jardim Novo Horizonte'

Tel.: 44 988524860/44 988117688 - CEP 8719O-0OO - São Jorge do lvai - PR

e-mail: Pratica'rc@hotmail'com

EOUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR:

Rafaela Guieti - Engenheira Agrônoma e Gestora Ambientat CREA: PR/151604-D

ART No:1720255644896

ART No: 1720252675081
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CONSU LTORIA CONTRATADA

. camila Hernandes Rodrigues preti - Engenheira civil .REA: PFU151604-D
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APRESENTAçÃO

Este produto corresponde ao Plano de Arborização Urbana de Três Barras do

Paraná-PR. Trata-se do diagnóstico de todas as árvores existentes na área urbana

e do planejamento das Íuturls intervençôes necessárias para melhorar a qualidade

fi
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desse serviço.
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Tabela 1 - Area e Localização de Três Barras do Paraná' PR
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A acessibilidade ao Município acontece principalmente pela PR-471'

conÍorme demonstra a Figura og. As principais distâncias da cidade de Três BarÍas

do Paraná são: 80 km de Cascavel e 460 km da capital Curitiba'

Figura I - Principais rodovias de acesso
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Figura 7 - MunicíPios limítrofes
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4.2 cRlTÉRlos PARA DEFINIÇÁo DOS LocAls DE PLANTIo E

ESPAÇAMENTO E DISTÂNCIAS MINIMAS DE SEGURANÇA ENTRE ÁRVORES E

EQUIPAMENTOS URBANOS

A legislaçáo municipal determina alguns critêrios de plantio com relaçáoa local'

distâncias, porte, espécies em cada local' espaçamentos' Embaixo de Íiação eletrica

é recomendado o plantio de árvores de pequeno porte, em rocais onde nâo tem fia$o

eléÍica e em praças e canteiros podem ser plantadas árvores de médio e grande

porte. Uma mesma rua, avenida ou pÍaça não podem ter 30% de árvores da

mesma esPécie'

Cada árvore deverá manter uma distância mínima de 05 (cinco) metros dos

postes da rede de energia erétrica e das esquinas,0l (um) metro de portão,02 (dois)

metros de bueiro e 50 cm do meio-fio'

Em ruas com passeio de largura inferior a 1'50 m náo é Íecomendável oplantio

de árvores, pois diÍiculta o trânsito de pedestres, principalmente de deficientesfÍsicos'

O espaço livre minimo para o trânsito de pedestres em passeios públicos e de1'20 m'

conforme Preconiza a NBR 9050/94'

Ao redor da muda deve ser respeitado 1m2 sem calçamento' O espaçamento

entre árvores de pequeno porte deve ser de no máximo 8m' para árvores de médio

porte o espaçamento deve ser de 12m e de grande porte' 15m'

4.3lNDlcAÇÃo Dos LOCAIS DE PLANTIo E DAS ESPÉCIES ESCOLHIDAS

A indicação doslocais de plantio deve considerar as sugestÕe§ anteriores

descritas neste Plano'

A escolha das espécies deve ser realizada de acordo com o porte' local a ser

plantado e conforme lista de espécies indicadas no item 4'1'

fr
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5 IMPLANTAçÃo ol lnsontzlÇÃo URBANA

5.1 CARACTERISTICAS DAS MUDAS E PROCEDIMENTOS DE PI'ANTIOS

E REPLANTIO

Para um plantio adequado' recomenda-se que as mudas seiam obtidas em

viveiros certiÍicados, devem êstiar sadias' livres de pragas e doenças' A embalagem

deve ser proporcional ao porte da árvore' para evitar que as raÍzes fiquemenoveladas'

Os fustes das mudas devem ser eretos' a altura ideal de acordo com a legisla@o é

de 1,50 a 1,80m.

O período preferencial de plantio especificado pela Prefeitura será de março a

outubro. Porém, não se recomenda êfetuar planüos entre junho e agosto' que são

perÍodos de estiagem prolongada e de inverno'

É importante colocar mecanismo de proteÉo das mudas plantadas' a Íim de

evitarvandalismo,@mo,porexemplo'gradesdemadeiras'

PaÍa a abertura das @vas' deve-se ter as dimensões mÍnimas de 60x60x60

cm e peÍmitir que a muda Íque numa posiçâo central dentro da mesma' Normalmente'

o solo proveniente da abeÉura da cova apresenta-se alterado devido àremoção das

camadas mais férteis ou soterramênto das mesmas' Quando for o caso' deve-se

preencher a cova com outro solo com melhores condiçôes químicas e físicas'

A recomendação do IPEF (2006) para adubaÉo em uma cova com as

dimensÔesde60x60x60c,méparaestasejafeitautilizando300gdeSuperSimples

5-1 5_10, 1 10 g de carcário doromítico e 180 g de FTE (fritas). os fertirizantes dêvem

ser misturados de forma homogênea no solo de pÍeenchimento'

Emlocaiscombastanteventoénecessáriocolocarumapoio.tutofparaaplanta

(madeira, metal, bambu etc')' como mostra a Figura 30' Este deve ser enterrado de

O,5o m no solo e ultrapassar a altura da muda em no mínimo O'30 m' A muda é

amarrada ao tutor com uma frta de bonacha, para evitar qualquer restrição aoseu

crescimento. Após o plantio' manter o local irrigado' colocar água suficiente para

encharcar o solo. o rpEF (2006) ainda recomenda regas kês vezes por semana com

@rca de cinco litros de água ou uma vez por semana em estação chuvosa; isso é

fi
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necessário para que as mudas nâo moÍÍam ou tenham seu dese

comprometido por estresse hldrico' A§ mudas também deveráo receber pelo menos

Fontê: Praticâ Assessoria e Gerenciamento dê Proietos - Ltda' 2025

Figura 31 - ExemPlo de cercamento para proteção das mudas

Fonte: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Proietos - Ltda'

duas adubações Por ano'

Para evitar vandalismo e proteger a muda de animais' é recomendado que se

faça um tutoramento e cercamento' @nforme mostram as Figuras no 30 e 31'

Figura 30- Exemplo de tutoramento
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A história das civirizaçÕes ensina que povoados sempre começaram a se

formar em torno de rios, iá que em torno deles os solos costumam ser mais férteis'

Três Barras do Paraná náo poderia ser diferente: na baixada onde as três

sangas se encontravam, ergueram-se as primeÚas casas' na época construÍdas com

madeira lascada. No início a localidade chamava-se Encruzo e @m a chegada de

mais moredores passou a se denominar Três Barras'

A colonização se iniciou einda na década de 40' quando os primeiros

imigrantes, oriundos principalmente do Rio Grande do Sul e Santa Catarina' atraÍdos

pelos solos férteis e pela exploraçâo da madeira' passaram a se Íixar no territÓrio'

As terras pertenciam ao Governo Federal e passaram a ser ocupadas por

posseiros, o que resultou em grave conflito pela legalização das mesmas na década

de 60.

Três Barras deu um grande salto administrativo quando passou a ser Distrito

de Catanduvas, pela Lei no 5'424t66'de 15 de dezembro de 1966'

A partir de entâo a localidade Passou a ter um subprefeito' que embora não

tivesse muitos poderes, servia para ouvir as reclamaçÕes do povo e levá-las ao

prefeito.

Entretanto, o maior passo foi dado quando o entáo governador do paraná, Ney

Braga e o entáo secretáÍio da justiça Octávio Cesário Pereira iúnior assinaram a Lei

7.305, elevando o distrito à categoria de município' no dia 13 de maio de 1980'

passando então a localidade a se chamar Três Barras do Paraná'

Em 't982 ocorreu a primeira elei@o para prefeito' sendo que a instalação oficial

da administração do município desmembrado de Catanduvas aconteceu somente no

2.2 HISTÓRIA

dia 1o de fevereiro de 1983

A economia de Três Barras do Paraná é baseada na agropecuária' com

destaque para a agricultura familiar e a produção de feiião' milho' soja' entre outros'

O municipio já foi cpnhecido como "Capital do Feijão"' titulo representado em sua

fi
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bandeira. Culturalmente' a cidade preserva tradiçóes gaúchas' com eventos como

rodeios e festas populares religiosas'

Atualmente' Três Barras do Paraná continua a valorizar suas raÍzes'

promovendo o desenvolvimento sustentável e a preservaÉo de sua identidade

cultural.

?rlIl(l
.drÉ..!.r

Conforme os dados mais recentes do lnstituto Brasileiro de Geografta e

Estatística (IBGE), a população estimada de Três Barras do Paraná em 2024 é de

1'1.197 habitantes. , -,---, .,^.in^â-eê õuê

Conforme a Tabela 2' abaixo' sobre a evoluçáo populacional' veriÍica-se que

no ano de 1990 o municÍpio de Três Barras do Paraná possuia uma população de

14.9g2 habitantes. Na década seguinte houve um decréscimo populacional de

21,O9Yo.Em relação ao censo de 2000 a 2010 houve um pequeno crescimento de

quase 0,02% conforme dados e proleções do IBGE - Censo DemográÍico (2010)'

2.3 POPUUÇÂo

Tabela 2 - Evolução populacional do municíPio de Três Barras do Paraná

Fonte: IBGE. 2025: IPARDES, 2025

fi

Ainda analisando a Tabela 2' constata-se que ao longo das décadas sempre

houve o predominio da população urbana sobre a rural' No ano de 2010' ambas

201020001990
Populaçâo urbana

6.0956.89210,878Urbana

4.9304.104Rural
11.91711.82411.82214.982Total:

t

ANO (Projeção)
ANO

2030

5.729



ercentual de 48,45% à população rural e 51'55 %

equiparam-se corresPondendo o P

ra o GráÍico 1. Para o ano de 2030 a população

populaçáo uôana, conformê ilust

projetada é de 11'917 habitantes 0PARDES lnstituto Paranaense de

Desenvolvimento EconÔmico e Social)

Os dados referentes a PoPulação

encontram-se na Tabela 3'

total, densidade demográfica e IDH

Tabela 3 - PopulaSo, Densidade DemográÍica e IDH

A rede escolar de Três Barras do Paraná é formada basicamente por escolas

públicas, que oferecem Educa$o lnfantil' Ensino Fundamental' Médio e

ProÍissionalizante e uma escola de educação infantil privada'

lndicador

PoPulaçáo estima da l2OZ4)

Populaçáo no Último censo (2022)

Densidade demog áfÊa (2022)

IDHM (2010)

PIB Per capita (202'l )

MoÍtalidade infantil (2022)

Fonte

MuniciPa

Valor

11.197 habitantes

'11.135 habitantes

22,03 hab/km2

0,681

R$ 36.223,55

1ã-325 óU'rtosn ooo nascidos

Fonte Prefeitura MuniciPa

rBGE, 2025

i de três Barras do Pa .aná,2025

Tabela 4 - Número de Escolas por Nível de Ensino

Total

7

\Hf

Particu laÍ
FederaEstadu al

4

I

vúos

2.4 EDUCAçÃo
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-Especial(APAE)
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No que se refere ao Produto lnterno Bruto (PlB) foram analisados dados

obtidos pelo IBGE, estes estão apresentados na Tabela 5'

2.5 ECONOMIA

Tabela 5 - PIB - Três Barras do Para ná (segundo ramos de atividades)

Fonte: IBGE, loz5tlPARDES, 2025.

Analisando os dados da tabela acima nota-se que Três Barras do Paraná é um

municÍpio do Oeste do Paraná com economia predominantemente agropecuária'

destacando-se pela produçáo agrícola e pecuária leiteira'

Dentre os produtos produzidos na agricultura destacam-se: a canade-açúcar'

mandioca, café, milho, soja' e algumas frutíferas' Na produção de origem animal tem-

se a produção de leite' 
" "*Ot" 

de pequenos animais' No setor de serviços' tem

destaque o comércio varejista e atacadista; transporte e comunicaçõe]:1lY],"t"

alojamento' alimenhçao' reparo' manutenção' radiodifusáo e televisão; serviços

médicos, odontológicos e veterinários e, administração pública direta e indireta'

fi

37 ,25113.462
Ag ropecuáÍia 13,05

39.748
indústria 29,30

89.2
Comércio e SeNiços

100
304.581

TOTAL

TA:
anoúltimodoDados0.120ReferênciametodologiaNovaNO emsãoDiÍerençasdivulgação.da próximarev,são quandoasulêitosestarão

aÍredondamenlos'dosrazão
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2.6

2.6.1

CARACTERtzAÇÃo FíStcA

Geologia e Retevo

..rr","r;X."1ni:t"JjttJ'*s do Paraná está inserida na resião oeste do estado,

sedimentares antisas até.JH::f",:H[] que abranse 0".0" ro-"çol"

O relevo caracter.
expressivas nos vares 

"r:,i;: 
J""j;"i:fi,.ffih":il ,ÍH;:::mais planas, cuja declividade varia entre O e tOt"r, toim

de morro arredondados. ert". r" situam no divisor de ;::::::::"" 
peros topos

e Aderaide' onde também se encontra a sede de r", ,li,xl];:':"":J:- 
Guarani

Fígura 9 - Declividade Mun icipal

-I
-I
I

Fonte: Plano Diretor, 2OOB

Na área urbana as cotas de artitude estÉro no intervaro de 570 a siO metros
acima do nível do mar. o relevo caracteriza-se por ser moderadamente acidentado,
com áreas mais baixas ao norte e ao sul da malha urbana, próximas aos órregos
Três Barras e Trigolândia. As cotas mais altas encontram-se no @ntro da malha
urbana, ao longo do eixo formado por sua avenida principal, a Avenida Brasil

(Figura 10 - Hipsometria Urbana).
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Figura 10 - HiPsometria Urbana

Figura 11- HiPsometria MuniciPal
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altitude varia bastante no Município' abrangendo um intervalo de 300 a

ros (Figura 11 - Hipsometria Municipal)' As cotas mais baixas estâo às

i do Rio lguaçu, ao sul do território municipal' e também em boa parte do

r vale do Rio Adelaide As mais altas se localizam ao norte' no divisor de

rtre as sub-bacias dos rios Guarani e Adelaide'

-
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Fonte: Plano Diretor' 2008
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Fonte: Plano Dketor' 2008
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A declividacte em quase toda área da malha é menor do que 15olo' havendo

alguns trechos dos fundos de vale c'om declividades maiores' chegando até 30%'

principalmente próximo ao Córrego Três Barras'

Em análise a Figura 12 - Declividade Urbana' obserua-se que o vale do

Trigolândia apresenta vertentes íngremes somente fora da malha urbana' sendo

fundamental a preseNaÉo destas áreas' incluindo a recuperação das matas

ciliares, para evitar problemas de erosão no MunicÍpio'

Acrescenta_Se ainda que as merhores áreas para fins de expansáo do

perímetro urbano podem ser encontrados primeiramente a oeste da malha uÍbana'

continuidade da Avenida Brasil' e' secundariamente' ao sul' atravessando-se o

Córrego Trigolândia'

Quanto aos distritos' o distrito de Alto Alegre impróprio para edificação

devido as declividades acentuadas de 15 a 30% Já os outros dois DistÍitos' Barra

Bonita e Santo lsidoro estáo localizados em terrenos relativamente planos' com

declividades de até 15%'

Figura 12 - Declividade Urbana
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O clima de Três Banas do Paraná é classificado como subtropical úmido'

caracterizado por verões quentes e úmidos e invernos amenos' com ocorrência de

geadas. A precipitação é bem distribulda ao longo do ano' sem uma estação seca

definida. As temperaturas médias mensais em Três Barras do Paraná variam ao longo

do ano. Durante os meses mais quentes' como janeiro e Íevereiro' as temperaturas

máximas podem atingir cerca de 29'C' enquanto as mÍnimas ficam em tomo de 21'C'

Nos meses mais frios, *'o luntto e iulho' as máximas giram em torno de 21'C' com

mtnimas próximas de 12"c' A temperatura média anual é de aproximadamente 19"C

o crima de Três Banas do paraná segundo a classificaçâo de Koeppen é do

tipo Cfa, sendo subtropical úmido mesotérmico' com veróes quentes e geadas

pouco frequentes, com tendência de concentração das chuvas nos meses de verão'

sem estação seca definida (Figura 13)'

Figura 13 - Classificação climática

2.6.2 Clima

Fonte: IDRYPR, 2025

A temperatura média do município de Três Barras do Paraná'é 
1" Tt:::

centígrados (Figura 14)' sendo que as temperaturas nos meses mais quentes sao

superiores a 23'C e as dos meses mais frios inÍeriores a '16'C'
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A precipitação em Três Barras do Paraná é bem distribuida ao longo do

ano, e o volume de chuva varia entre 1800 a 2000 mm ao ano (Figura 15)' Os meses

mais chuvosos são geralmente outubro e dezembro' Agosto tende a ser o mês mais

seco, com média de 94 mm de precipitação'

d'§t/Ef

"+.

dt\I'En

*+.

Fonte: lDRiPR, 2025

Figura 't 5 - PrecipitaÉo média anual
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Fonte: lDFI/PR, 2025

Figura 14- Temperatura média anual
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A umidade relativa do ar na cidade de Três Barras do Paraná tem uma méd

anual de 70,1 a75o/o (Figura 16)'

Figura 16- Umidade Relativa anual

dt\a*
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Segundo dados do lnstituto de Desenvolvimento Rural do Paraná (DRÍPR)'

os ventos predominantes nt 
'"giao 

próxima a Três Banas do Paraná têm o

NordestecomodiresodemaiorÍrequênciaanual(Figura17).

Figura 17 - Direçáo predominante do vento

Fonte: lDRiPR, 2025
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2.6.3 Pedologia

Figura 18 - TiPos de Solo

I
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Fonte: Plano Diretor, 2008

Latossolos Vermelhos Distroférricos: Solos profundos' bem drenados' com alta

Íertilidade natural, comuns em áreas de relevo suave ondulado'

Nitossolos: Solos argilosos' Íérteis' com boa estrutura e capacidade de

retenção de água' adequados para diversas culturas agrícolas' Esses solos são

derivados de rochas basálticas e sedimentares' caracterlsticas da região' e são

amplamente utilizados para atividades agropecuárias' como o cultivo de grãos e

pastagens.

Para a classificação dos solos' foram utilizados' como base o Sistema

Brasireiro de crassiÍicação dos solos EMBRAPA (2019). Através destes estudos e

da Figura 18, veriÍica-se a predominância no município de Três Barras do Paraná

dos seguintes tipos de solos: Latossolos Vermelhos Distrofénicos' Nitossolo

Vermelhos Distroférricos e Neossolo Litólico e Eutrófico'
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O municipio de Três Barras do Paranâ' localizado na região Oeste do

estado do Paraná, apresenta uma hidrografia rica e diversificada' composta por

diversos rios e córregos or" ,n,"nr"nl a bacia hidrográfica do Rio lguaçu' uma das

mais importantes do estado' Essa rede hidrica desempenha um papel fundamental no

desenvolvimento socioeconômico e ambiental do município' atendendo às demandas

de abastecimento, agricultura' pecuária' geraçáo de energia e conservaçáo da

Neossolo: solos constituldos Por material mineral ou por material orgân

pouco espesso @m pequena expressão dos Proccssos Pedogenéticos em

consequência da baixa intensidade

conduziram' ainda, a modificações

de atuaçâo

expressivas do material originário' de
destes Processos, que não

caracteristicas do próprio material' pela sua resistência ao intemperismo ou

composiçáo.

2.6.4 Hidrografia

biodiversidade.

ra 19 - Recursos hÍdricos do Paraná

-rb''-

§.'.f,i.Éa*.";-

Fonte: IPARDES, 2025

Entre os principais cursos d'água que cortam o território de Três Barras do

Paraná (Figura 20 - Hiorografia Municipal) destaca-se o Rio lguaçu' o maior da regiáo'
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responsável por delimitar parte das divisas municipais e Íornecer recursos hidri

para diversos Íins. Outros rios de relevância incluem o Rio Guarani' que atua como

ip io de Quedas do lguaçu; o Rio Adelaide' na divisa com
divisor natural com o munic

Catanduvas; e o RioTorme

Boa Vista da AParecida'

I'

nta, que marca o limite com os municípios de Cascavel e

Figura 20 - Recursos hídricos municipais

T

O município ainda é cortado por diversos cursos d'água menoÍes' como

o Rio Três Barras, que dá nome à cidade' além de córregos e nasc€ntes que mantêm

a umidade do solo e sustentam os ecossistemas locais' Essas águas também

alimentam represas e reseÍvatórios utilizados na agricultura e no consumo humano'

As redes hidrográÍicas no territorio municipar podem ser divididas em 10

microbacias conforme Figura 21 - Bacias HidrográÍicas, sendo duas delas (dos rios

Guarani e lguaçu) subdivididas em três áreas por não serem contíguas'
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Fonte: Plano Diretor, 2008
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Figura 21 - Bacias Hidrográficas do Paraná

Fonte: Plano Diretor, 2008

2.6.5 Vegetação

A vegetação de Três Barras do Paraná' municipio localizado na regiáo Oeste

do estado, insere-se no bioma da Mata Atlântica' uma das regiões ecolÓgicas mais

ricas em biodiversidade do Brasil' A cobertura vegetal original da área era composta

principalmente por florestas ombrófilas mistas' popularmente conhecidas como matâ

@m araucárias, característica marcante do planalto paranaense'

Essa vegetação é composta por espécies de grande poÍte e elevada

diversidadeflorÍstica,destacando.seaAraucariaangusüfolia(pinheiro.do-paraná),

símbolo do estado, além de outras espécies nalivas como canelas' imbuias' erva-

mate, cedros, xaxins e diversas bromélias e orquídeas' As matas ciliares' que

acompanham os cursos d'água, também sáo fundamentais para a proteção dos

recursos hídricos e da fauna local'

Com o avanço da ocupação humana e da atividade agrícola nas últimas

décadas, grande parte da vegetação nativa foi substituída por áreas de lavoura'

pastagens e silvicultura (principalmente com espécies exÓticas como o eucalipto e o

pinus). Apesar disso, o município ainda preserva fragmentos signiÍicativos de mata

nativa,especialmenteemáreasderelevomaisacidentadooupróximasaosriose

nascentes.
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Floresta Ombrófila Mista como na Floresta Estacional Semidecidual'

Um dos principais esforços de conservaçáo da vegetaçâo local é realizado

por meio do Parque Estadual do Rio Guarani' criado em 19 de setembro de 2000'

pefo decreto no 2.322'A área, que apresenta 2'235 ha' constitui importante habitat

da Íauna nativa e diversiÍcada, principalmente porque se insere em um dos três

corredores de biodiversidade do estado do Paraná' o Conedor de Biodiversidade

lguaçu-Paraná. (Figura 20 - Cobertura Vegetal)' sendo essa' uma unidade de

c,onservação que protege ecossistemas florestais nativos e abriga diversas

espécies ameaçadas de extinção' O parque representa uma imporlante estratégia

para manter os sewiço§ ambientais' como a regulação do clima' proteção do solo'

conservação da biodiversidade e disponibilidade hídrica'

Segundo o IBGE o território de Três Barras do Paraná se enquadra tanto na

Figura22- Cobertura vegetal do Paraná
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oParquerepresentapotencialeconômicoparaapopulaçâolocaldevidoa

seu valor turistico. Ao mesmo tempo' os cuidados inerentes à sua preservação -

que se estendem muito além do limite do maciço vegetal - impõem restrições a

atividades que podem preiudicar o equilíbrio do meio Íisico (ar' água' solo e seres
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vivos).

Além disso, a reseNa legal é uma das grandes preocupações do Município'

pois os proprietários rurais não têm respeitado esta área ê' portanto' em muitas

propriedades nâo se encontra os 20% com cobertura vegetal original' o que seria o

mÍnimo exigido por lei. Muitas das áreas devastadas se encontram ao longo dos

cursos d'água - matas ciliares - e em locais de grande declividade' o que tem

agravado os pÍo@ssos erosivos no tenitório municipal'

3 DIAGNÓSTICO DAARBORIZAçÃO URBANA NO MUNICIPIO

3.1 METODOLOGIA DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS DA ARBORIZAÇÃO

URBANA

Acoletaeanálisededadosdaarborizaçãourbanafoirea|izadapormeiode

metodologias integradas, utilizando recursos de geotecnologias através de

georreferenciamento com GPS (figura 23)' aerolevantamento com drones (figura 25)

e softwares rivres, com destaque para o QGrs (figura 26). o Diâmetro à Artura do Peito

(DAP) (figura 24) das árvores foi aferido manualmente com o uso de trena' visto que

os softwares empregados permitem mensurar altura' espécie e outras variáveis' mas

não realizam essa mediçâo especÍÍica'

3.1.1' Georreferenciamento com GPS

ogeorreferenciamentodasárvoresfoirealizadoutilizandoreceptoresGPSde

alta precisão, permitindo identiÍicar com exatidão cada indivíduo arbóreo ou

agrupamento de árvores, conforme ilustrado na Figura 23 - GPS de alta precisão

utilizado no veículo para identiÍlcação da arborizaçâo' Foram registrados dados como

coordenadas geográficas (latitude e longitude), altura, estado frtossanitário e outras

observaçÕes relevantes' Posteriormente' essas informações foram importadas

diretamente para o QGIS, em formato de planilha ('csv) ou shapeÍile ('shp)'

possibilitando a análise espacial detalhada da arborizaÉo'
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Fig ura 23 - GPS de alta precisão para identificação da arborizaÉo

Fonte: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Projetos - Ltda' 2025

uÍa24-Levantamento do diâmetro à altura do peito - DAP
Fig

Fonte: Pratica Assessoria e Gerenclamento de Proietos - Ltda' 2025
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Conforme pode ser visto na Íigura 25' o aerolevantamento foi realizado por meio

de voos sistematizados com drones equipados com câmeras de alta resolução'

permitindo a captura detalhada da área dê estudo' As imagens obtidas foram

processadas em softwares de fotogrametria para a geração de ortomosaicos e

modelos digitais de superficie' Em seguida' esses produtos foram intêgrados ao QGIS'

possibilitando a delimitação da cobertura vegêtal' a identiÍicação de áreas com

sombreamento e a análise da densidade arbórea'

3.1 ,2. Aerolevantamento com drones

Figura 25 - Aerolevantamento com drone

Fonte: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Proietos - Ltda,2025

3.í.3. lmagens 3600

A captura de imagens 3600 foi realizada em pontos estratégicos da malha

urbana, com o obiêtivo de complementar a análise quantitativa da arborização por

meio de informaçÕes qualitativas da paisagem' Essas fotograÍias panorâmicas Íoram

georreferenciadas e vinculadas ao QGIS' permitindo consultas visuais diretamente

associadas ao banco de dados espaciar, servindo como apoio à interpretação e
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validaÉo dos dados coletados.

3.í.4. lntegração e análise em QGIS
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Fontê: Pratica Assessorie e Gerenciamento de Proietos - Ltda' 2025

3.1.5. Produtos geÍados

Os produtos gerados a partiÍ do levantamento da arborização urbana incluem

um banco de dados georreferenciado' que reúne informações detalhadas sobre cada

árvore e agrupamento aÍbóreo. Foram elaborados mapas temáticos que aprêsentam

fi

Todas as camadas temáticas, incluindo árvores georreferenciadas'

ortomosaicos,imagens360o'redeviáriaequadrasurbanas'foramorganizadasno

QGlsparapossibilitaÍumaanáliseintegradadaarborizaÉourbana.Foramaplicadas

técnicas de geoprocessamento para a criação de mapas temáticos de densidade'

distribuição espacial, diversidade de esÉcies e identificação de áreas prioritárias para

manejo ou plantio. Além disso, foram gerados relatórios e dashboards contendo

estatÍsticas e indicadores ambientais, facilitando o acompanhamento e a tomada de

decisões relacionadas à gestáo da arborizaÉo'

Figura 26 - Softarare QGIS utilizado para o processamento dos dados
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a distribuiÉo, diversidade e condiçâo fitossanitária das árvores, bem como rel

técnicos consolidados cpntendo recomendações para maneio e exPansão da

arborização urbana. Além disso, Íoi disponibilizada uma plataforma no QGIS Para

atualização continua dos dados, permitindo ao municÍpio realizar a gestão e o

monitoramento permanente da arborização

3.2 LEGISLAÇÁo MUNICIPAL

omunicípiodeTrêsBarrasdoParanátemumalegislaçãoespecífcapara

arborização urbana, a Lei Municipal no 2936/2025' que dispõe sobre o Plano de

Arborização Urbana de Três Barras do Paraná e dá outras providências' Este plano

foi elaborado seguindo as diretrizes dessa lei (Anexo 2)'

3.3 LEVANTAMENTO A CAMPO

Foram rearizados levantamentos em campo nas ruas e avenidas do Município,

com o objetivo de registrar informaçóes que não podem ser obtidas diretamente pelos

sofhruaresutilizados,taiscomooestadofitossanitáriodasárvoreseoDiâmetroà

Altura do Peito (DAP). A Tabela 6 apresenta o modelo de planilha empregado para

anotaçóes durante o trabalho de campo'
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umlna

LaÍgura:Pública ( ) Sim

uÍa
Canteiro ( ) Sim ( ) Náo

Âç'.
( )Não Corte

Distâncias dG co.nponenles de íuâs e calçadasiredilas (m)

Lc
1111072IAlrOÍc.

DEspécieNcN

dos indivíduos, sendo a maioria de baixo porte '

Figura2T - Porte das árvores

Tabela6-modelodetabelautilizadaparalevantamentoacampo

Fonte: Prat ica Assessoria e GeÍenciamento de Projetos - Ltda, 2025

Poíte dàs Ârvoí€s

1200

1000

!

aoo

2m

Fonte: Pratica AssessoÍia e GeÍenciamento de Proietos - Ltda' 2025
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Figura 28 - Espécies identificadas

. A16cÍlm-dê-csmPlná§

. Aroê úa-Pimêntsirá
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r cHoRÃo

. Escova dê-gâí41â

F,gueirã
I FrEuerà'benlsmrm
. F,e!ena de iardim

. locârandà_mimoso

t Mâçà_d6-elelântê

!_

lI

I

TOTAL

. PinhêÍo_do_PáranóL

,S6Íigu613

.Sibipiruna

I

!!

fonte: pratica nssessoria e Gerenciamento de Proietos -Llda' 2025
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3.3't Principais problemas encontrados

os principais probremas identiÍicados duraT 
l#:ff1ff.::t"::H-:

presença de áryores inadequadas em relaçáo aos equlF

realizado com distâncias i""gut"'"' em relação a postês' entradas de residências'

esquinas e bueiros, o"rn *'o à ocorrência de árvores que estáo danificando as

carçadas. Também foi constatada a presença de espécies exóticas invasoras e a

realização de podas drásticas' consideradas inadequadas do ponto de vista técnico'

Tais situa@es podem ser visualizadas na Figura 29'

Figura 29 - lndividuos com conflitos

Árvores Conflitantes
1

1000

800

600!

o 4oo

",*éF
ctô*t*o

200
96

0

de ou@t

oÉ5

o o'*'

ârJ

ô

Situaçáo de Conflito?ó*tto

O levantamento realizado no perímetro urbano do municÍpio de Três Barras do

Paraná identificou uma distribuição desigual da arborização viáÍia' Constatou'se que

a presença de árvores se con@ntra prioritaÍiamente nas avenidas principais e nas

Fonte: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Proietos - Ltda' 2025

3.3.2 Relação de árvores faltantes
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ruas centrais, enquanto os bairros periféricos e demais vias secundárias apresentam

significativa ausência de arborização urbana'

4 PLANEJAMENTO DA ARBOR]ZAçÃO URBANA

Neste tópico são apresentadas as medidas que devem ser tomadas paraa

melhoria da arborizaçáo urbana de acordo com o que foi diagnosticado anteriormente'

41 CRITÉRIOS PARA

ARBORIZAÇÃoURBANA

A ESCOLHA DE ESPÉCIES PARA

região.

A Tabela 7 apresenta as espécies recomendadas para Três EhÍras do PararÉ' Na

composição, sugere-se que sejam plantadas somente espécies nativas da região

bioclimática, iá que estão adaptadas ao ecossistema local' promovendo assim a sua

conservação, bem como a recuperaÉo e reintrodução de pássaros nativos' Podem

ser plantadas espécies que náo estejam nesta lista' desde que sejam nativas da

Tabela 7 - Lista de espécies recomendadas para a arborizaÉo urbana em Três

Barras do Paraná

Nome
ular

Manacá da
Serra

Cafezeiro
Carobinha

Falso
Barbatimão

lngá do
Bre o

lpê amarelo
do o

lpê branco
Monguba

Quaresmeir
a

Desenvolvimento

Rápido

Moderado
Moderado

Rápido

Rápido

Moderado

Rápido
Rápido

fr
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FloraçãoNome científico

Branco-
Rosa

VariadoPequenoÍibouchina mutabilis

CremeJun/AgoPequenoCaseaia sY/veslns
RoxaAgo/SetPequenoJacaranda puberola

Nov/JanMédioCassia lePtoqhvlla

BrancaAgo/NovMedio

AmarelaAgo/SetMédioTabebuia umbellata

BrancaAgo/OutMédioTabebuia roseo'alba
CremeSeUNovMédioPachira aquatica
Rosa,
roxa

VariadoMédioTibouchina
ulosa

Moderado

k

Cor das
flores

Porte

Amarela

lnga vera



Sabãode-
soldado
Açoita
cavalo
Aroeira
salsa

Cássia
manduirana,

fede oso
Cássia-

aleluia,Pau
c rra

Catiguás
Chal-Chal,

Vacum
lpê amarelo

lpê verde

JacaÍandá
de

Minas
Pitangueira
Grumixama

lpê rosa

Jatobá
Roxo,

Coração de
ne ro*

Mirindiba-
rosa*
Aguaí

Alecrim de
Cam inas
Cabreúva,
óteo rdo
Canafístula*

Dedaleiro,
Pacari-

verdadelro

Moderado

Rápido

Rápldo

Rápido

Rápldo

Moderado
Rápido

Rápido

Moderado

Moderado

Moderado
Lento
Lento

Rápido

Moderado

Rápido

Moderado

Rápido

Moderado

' Espécies recome ndadas somente Para Praças

Fontê: Manual de ArborizaÉo UÍbana; Adaptado: Pratica Assessorie ê Gerenciamento de

fr
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Abr/JunMédiosaponaia

RosadaDezlFevMédioLuehea divaicata

BrancaAgo/NovMédioSchinus molle

AmarelaDezlAbrMédioSenna macranthera

DezlAbrMedioSenna mulÜuga

CremeVariadoMédioTichilia spp
CremeSeUOutMédioAilophyllus edulis

AmarelaAgo/SetMédioHandroanthus
ch

VerdesOezlMarCybistax
ilitica

Rosa,
Roxo

SeUOutMédioJacaranda
cuspidifolia

BrancaMédioEugenia unitlora
BrancaSeUNovGrandeEugenia brasiliensis

Mai/JulGrandeHandroanthus

CremeAgo/SetGrandePeltqyne
confeftiflora

CremeJun/AgoLafoensia

VerdesChrysoPhYllum
tum

BrancaOuUNovGrandeHolocalix balansae

CremeSeuoutGrandeMyrocaryus
frondosus

AmarelaSeUDezCassia fetuginea
CremeJun/SetNectandn

amica

AmarelaOuuDezGrandeLafoensia pacai

GrandeTabebuia
avellanedae

Proiêtos - Ltda, 2025.

Canelinha

lpê roxo

Lento

Lento

Rápido

CremeSaptndus

Amarela

Médio

Ago/Nov

Rosa

Grande

SeUNovGrande

Grande
Grande

RoxaJul/Ago

J--
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í INTRODUçÃO

A arborizaçáo urbana desempenha um papel fundamentar na qualidade

de vida nas cidades, promovendo beneÍicios ambientais' estéticos' sociais e

econômicos. Em Três Banas do Paraná' municipio com caracterlsticas marcantes do

interior paranaense, a implementaçâo de um plano de arbodzaçáo estruturado e

sustentável se apresenta como uma necessidade estratégica para o desenvolvimento

urbano harmonioso e ambientalmente responsável'

Este Plano de Arborização para Três Barras do Paraná tem como

obietivo orientar as a@es de plantio' manejo' conservação e expansão da cobertura

arbórea no perimetro urbano da cidade. Ele visa náo apenas embelezar os espaços

públicos, mas também contribuir para a regulação climática 
':.*' -: :::I::"

biodiversidade, a redução da poluição atmosférica e sonora' além de propoÍcionar

sombra e conforto térmico à população'

AtÍavés de diretrizes técnicas' critérios de seleçáo de espécies

adequadas à realidade do municipio e açÕes educativas' este plano busca envolver a

comunidade e os gestores públicos em um compromisso coletivo com a

sustentabilidade, respeitando as particularidades geográficas' climáticas e sociais de

Arborização urbana é o conjunto de terras públicas e privadas com

vegetaÉo predominantemente arbórea de uma cidade' ou ainda' é um coniunto de

vegetaçáo arbórea natural ou cultivada que uma cidade apresenta em áreas

particulares, praças, parquet 
" 'i"t 

públicas (SILVA JUNIOR & MÔNICO' 1994)'

EntÍê os beneficios da arborização nas cidades estão os paisagísticos'

a proteção contra a açâo dos ventos' diminuiçâo da poluição sonora' absor@o de

parte dos raios solares' sombreamento' amenização da temperatura' diminuiçâo da

poluição atmosférica neutralizando o excesso de dióxido de carbono' aumentando o

teor de oxigênio e de umidade' entÍe outros (GRAZIANO'1994; GONÇALVES et

Três Barras do Paraná'

fi
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Apresenta lnfluência também no bem-estar da populaÉo' pois afeta

diretamente a saúde fisica " 
mental das pessoas' melhorando a qualidade de vida

(LOBODA & DE ANGELIS, 2005)'

Nas palavras de Guzzo (1999) as vantagens das áreas verdes são

divididas em três: 
"torogi""l"tãtit' 

e social' As ecológicas ocoÍrem na medida em

que os elementos naturais minimizam impactos deconentes da

urbanização/industrialização' 
Afunção estética está pautada' principalmente' no papel

de integraçáo entre os "t'*o' 
construldos e os destinados à circulaÉo' A fun$o

social está relacionada à oferta de espaços para o lazer da populaçâo' A questão da

qualidade da arborização ut"n" no Brasil ainda é recente (MELO & ROMANiNI'

2008).

Por isso' na maioria das cidades' náo há preocupaçáo com origem da

espécie (exótica ou nativat' características das espécies (tamanho) e relaçáo entre

caracteristicas de cada espécie com o local de implantaÉo (praça' calçada' em baixo

da fiação). Assim, é indispensável o planeiamento municipal da arborizaçáo urbana

para adequação desses fatores'

1.'lHlsrÓRlcoDAARBoRlzAÇÃoURBANAEMTRÊSBARRAS

DO PARANA

O município de Três Barras do Paraná não possui registros históricos

sobre a arborização u'u*t n" cidade' Porém' algumas suposiçÕes podem ser

efetuadas através de'otot *t'n"t e Íelato de moradores' Sabe-se que a história da

arborização em Três garras Oo Paraná está ligada ao processo de colonizaçáo e

desenvolvimento urbano do município'

Originalmente' a regiáo era coberta por extensas florestas de araucárias' sendo

considerada "" 
d"" t"ã'"s áreas de pinheirais do mundo na época' Com o avanço

da colonizaçáo' especialmente a partir da década de 1960' houve uma intensa

atividade madeireira e agricola' resultando em signilicativo desmatamento As

primeiras ocupaçÓes urban-as ocorreram com o corte de árvores para abrir caminhos

fi
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e estabelecer moradias' utilizando a madei ra extraida paÍa construÉo de edifica

Não se tem a exata data de quando foram tiradas' mas é Possível visualizar várias

árvores que foram plantadas alinhadas' na mesma época' mostÍando indícios de uma

pequena quantidade de espécies que estava começandoaformaroaspecto

paisagistico das ruas, praças e avenidas'

Figura 1 -Arborização antiga

Fonte: Prefeitura Mun'lcipal dê Três Barras do Peraná' 2025'

Figura 2 -Arborização antiga
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pavimento das calçadas'

A Prefeitura faz a manutençáo' retirada e substituição das árvores e está

caminhando para um planelamento de expansão e melhoria da qualidade desta

arborização. Um passo significativo nesta direção foi à aprovação da Lei de

Arborizaçáo Urbana no zszátZOzs(Anexo 2) com as diretrizes a serem seguidas'

Figura 3 -Arborizaçáo atual

Atualmente, a cidade tem uma distribuiçáo arbórea urbana significativa

(Figuras 3 e 4), com árvores de pequeno' medio e grande Porte, sendo a área

central constituída basicamente por ligustruns e o restante da cidade com diversas

espécies plantadas sem observaÍ os critêrios quanto ao crescimento' espécie

(árvores frutíferas náo indicadas Para arbo rizaçáo urbana), sistema radicular'

entre outros, o que acaba gerando problemas à fiação elétrica e quebra do

Fonte: Prefeitura Municipal de Três Barras do Paraná' 2025'
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Figura 4 -Arborização atual

Fonte: PreÍeitura Municipal de Três Barras do Paraná' 2025'
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Fonte: Plano Diretor, 2008
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Figura 5 - Mapa da arborizaçáo urbana
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1.2

A arborização urbana representa um dos pilares íundamentais para o

desenvolvimento sustentável dos municípios' especialmente em cidades de pequeno

e mêdio porte como Três Barras do Paraná' lnserida em uma região de grande riqueza

ambiental, historicamente marcada pela presença da Florestra com Araucárias' a

cidade carrega a responsabilidade de preservar e recuperar sua cobertura vegetal' ao

mesmo tempo em que busca oÍerecer melhor qualidade de virla à sua populaçáo'

Do ponto de vista ambiental' as árvores desempenham um papel crucial

na regulação térmica, aiudando a amenizar as temperaturas nas áreas urbanizadas'

reduzindo o efeito de ilhas de calor e contribuindo para a melhoria da qualidade do ar'

Além disso, atuam na retenÉo da água da chuva' diminuindo os riscos de erosão e

enchentes, e servem *.o 
"or,no 

e arimento para diversas esÉcies da fauna local'

contribuindo para a biodiversidade'

Sâomuitososbeneficiosdaarborizaçãourbana'osquaisforam

resumidos por Lobota & De Angelis (2005):

,,Composiçãoatmosféricaurbana:reduçáodapotuiçãopormeiode

pÍoc€ssos de oxigenaçáo introdução de excesso de oxigénio na atmosÍeru;

puificaçáo do ar por clepuraçáo bacteiana e de outros microorganismos; ação

purificadoraporrecictagemd'g'""""'plocessosfotossr'hÍéÍicos;açáopurificadora

por fixaçãode gases fÓxicÚs; ação purificadora por fixação de poeiras e materiais

residuais.

Equilíbrio solo'clima-vegetação: luminosidade e temperatura: a vegetação'

ao fittrar a radiação solar, suaviza as temperaturas extren?as; eniquecimento da

umidade por meio da transpiraçáo da fitomassa (300 450 ml de água/metro quadrado

de área); umidade e temperatura: a vegetação @ntribui para anseruar a umidade dos

solos, atenuando sua temperatun; ' reduçâo na velocidade dos ventos; ' mantém a

permeabilidadeeafeftilidadedosolo;'emborasomentepartedapluviosidade

prccipitadapossa ser interceptada e retida pela vegetação em ambientes utbanos'

esta diminui o es@amento superÍÍciar de árcas impermeabitizadas; abigo à fauna

existente; influencia no balanço hldico'
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Atenuante dos nlveis de ruÍdo: amoftecimento dos ruÍdos de fundo snoro

contlnuo e desantÍnuo de caráter estridente' oconente nas grandes cidades'

Methoria da estética urbana: transmite bem estar p§colÓgia' em calçadas e

passeios; quebra da monotonia da paisagem das cidades' causada pelos grandes

complexos de edificações; ' valoização visual e omamental do espaço urbano; '

caracteização e sinatização de espaç's' consÍiÍurndo-se em um elemento de

interação entre as atividades humanas e o meio ambiente'' (Loboda & De Angelis'

1.3 OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA

O Plano de Arborização Urbana do Município de Três Bana do Paraú

objetiva fazer o inventário quantitativo e qualitativo das árvores urbanas atravês do

levantamento do Censo' Buscando determinar propostas para melhoria da qualidade

do serviço oferecido' determinando diretrizes para implantação e maneio da

arborização urbana'

2
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2005, P.134).

CARACTERIZAçÃo Do MUNlclPlo

2.',t LOCALIZAÇÃo

Três Barras do Paraná é um municlpio localizado na regiáo Oeste do

estado do Paraná, Brasil' Faz parte da Mesorregiáo Oeste Paranaense e da

Microrregiáo de Cascavel' Os municípios limítrofes são Catanduvas' Quedas do

lguaçu, Cruzeiro do lguaçu' Nova Prata do lguaçu' Boa Esperança do lguaçu' Boa

Msta da Aperecida e Cascavel'



5.2 PRODUÇÃo ou AQUISIÇÃo DE MUDAS

As mudas poderáo ser adquiridas por meio de viveiros particulares ou por

produçáo própria. A exigência é que estejam em boas condiçÕes' conforme

especificado no item anterior e sejam nativas'

5.3 CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃo AMBIENTAL

Para que haja sucesso na implantação do Plano de Arborização Urbana' é

imprescindível contar com o apoio da população Para isso é preciso oferecer

informaçõesaosmunícipesquantoaosbeneÍiciosdaarborizaçáourbana,realizando

campanhas de conscientização ambiental nas escolas e através da midia (ornais'

rádio, televisão, etc ).

A Prefeitura pode elaborar material para a distribuição e exposição (cartilhas'

banners e folders). O importante é que as informações cheguema todos os públicos'

Quando Se tem uma boa educação ambiental' evita-se gastos, como a recuperaçáo

de árvores danificadas por vandalismos e corte '

A seguir, é apresentado um modelo de folder' que poderá ser utilizado pela

PreÍeitura (Figura 32 e 33)'
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Figura 33 - Modelo de Folder

^ 
tr.í.ttuE MqniciP.d' dr P'i!"to

i*. o mo«rr róUcr r$.rrorÉ r
ô.-mlan nlo .L hr'ro"'to

.'ábdaido o Ploio ó. 
^tbo'Eoç@uiiom- um tvoatomonto canPr'"

;i rÉtE..ro. ld.ntílc.t!óo l'ôo' o'
6Êdó do ct loa.. t o! PÉd'rnô' '.. malhstor nGa..ôíot'

PLANO DE

ARBORIZAg{o
URBANATRES

I hpoítontol
Àa ó.voaê3 orr€ oÍoíecoÍÍi Íitco

o., aíôo om l,cds lnodêqt'ooo6
nôô seí6o todÍodos too6 

'x'ÚÍno v€z O Úobdlto soío le(o 06
Ío.md oÍo(llrol PoÍo ÍFronu $ro
o cHtÉe coolinrr com sornoro'
b€m-s3!or € todo3 oB t o'lonclo6

quo o oíboÍizoc/ôo oloí€cê

à
Vomos

Fontê: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Proietos -Llóe' 2025

a
lz

s
H

BARRAS,DO
PARANA

õ.

Í

---

Qt €r sober mais?
E]!Wo!
(4s) 98812-8074

cuidqr

§ú Ísdctx,çô ô hÍr'Erlrüoü
cdn 6!óo(b . Pro.ddflÚq lo, 

'rh,Ú EoídôrlE'ÍtÉ.8orc "o;d'ô d sm Grdd. dio md'
*da..g(ro. o.D,'..b'!l

sli/
\üÍ

J-
fi

trlll(t



6.1 PODAS

PtÁIl(À

Após o plantio, inicia-se o perÍodo de manutenÉo da arborização' importante

para que haja um desenvolvimento em condiçÕes saudáveis e em harmonia com o

meio urbano. Nos próximos subitens' são apresentadas as principais práticas de

manutenÉo.

50
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6 MANUTENçÃO OIARSONEAçÃO DE RUAS

A poda consiste basicamente em eliminar algumas ramificaçÕes daárvore'

proporcionar desenvolvimento saudável e adequação ao espaço físico onde se

encontÍa. Pode-se classificar em cinco tipos as podas da arborização urbana:

Poda de formação: É realizada ainda no viveiro' condiciona todo o

desenvolvimento da áNore e sua adaptação às condiçÕes em que vai serplantada

deÍinitivamente. As mudas conduzidas no sistema denominado "haste única" que

consiste na dêsbrota permanente num caule único e ereto' até atingiÍ a altura mínima

o"''':::::" 
condução: é eretuada para impedir as brotaçÕes':1":1t^::",:::"

árvore crescimento êreto e à copa altura que permita o livre trânsito de pedestres de

veÍculos. Normalmente são realizadas nas árvores mais jovens;

poda ornamental: eriminação de parte do vegetar, de modo a melhorar suas

qualidades sanitárias e visuais:

Poda de limpeza: é efetuada para eliminação de ramos secos' senis e mortos'

doentes, pragueiados ou infestados por ervas parasitas' Esses ramos podem vir a

cair, esse tipo de poda evta o emprego de agrotóxicos no meio urbano e que a

permanência Oe ramos daniÍicados compromell,- o desenvolvimento sadio das

árvores. É realizada principalmente nas árvores mais velhas;

Poda de emergência: é realizada para rêmover partes da áryore como ramos

que se quebram durante a ocprrência de chuva' tempestades ou ventos fortes e que

colocam em risco a integridadefísicadas pessoas e do patrimônio público ou particular:

Poda de adequação: é empregada para solucionar ou amenizar conflitos entre

fi
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equipamentos uÍbanos e a aÍborização;

Poda drástica: são as podas onde é removida mais que 50% de toda a copa'

ou ramos principais, somente deve ser feita em situa@esemergenciais ou quando

precedida de parecer técnico de funcionário municipal autorizado'

Sempre deverá ser feita de modo a facilitar a cicatrizaçâo do corte' Quando isso

náo acontece, é facilitado a entrada de fungos e bactérias, responsáveis pelo

apodrecimento de galhos e tronco' e pelo aparecimento das conhecidas cavidades

(ocos). Por isso, é importante que para execuçáo da poda o profissional seja treinado

para que haja o menor dano possível para a árvore'

fi

6.1.1 Procedimêntos para execução da poda

As podas e cortes sÓ poderão ser realizados pela equipe da Prefeitura

Municipal, ou pessoa autorizada' que deve ser treinada e usar os equipamentos de

sêgurança e proteçáo individual (EPl's)' Os equipamentos e ferramentras deveráo

estar em boas condiçôes de uso'

Ao se executar uma poda ou corte de árvores deve ser efetuado o isolamento

da área, quando houver fiat'o erétrica na rua deve-se desrigar a energia durante a

rcalizafioda poda para evitar choques e acidentes' É importante também verificar a

presença de ninhos de vespas, abelhas e marimbondos'

lndependentemente do tipo de poda a sêr êxecutiada' a técnica utilizadaé a

mesmaparatodas.Paragalhosdeaté2crndediâmetroaeliminaçãopodeserfeita

com um único corle. Já para galhos com diâmetro superior a2 qn' o procedimento

deveserrea|izadoêmtrêscortes.Atravésdoposicionamentodoprimeiroesegundo

corte e com auxílio de cordas, é possível direcionar a queda do ramo, desviando de

obstáculos.oterceirocortedevepreservarocolareacristaparagarantirascondições

fisiológicas necessárias para o fechamento do ferimento' A crista e colar são regiões

nabasedogalhoondeo@rremintensaatividademetabólica,acristaficanapartê

superior e o colar fica na parte inferior (figura 34)'

Prlil(Â

k



ura 34 - Posicionamento dos cortes para a execuÉo da poda'

Fonte: ManualTécnico de Poda de Arvoíes - Prefeitura de São Paulo.

6.í.2 Período de execução da Poda

árvores são classificadas em três grupos distintos:

Durante o ano e em o"da estaÉo, o@rrem mudanças nas fases ou atividades

do ciclo de vida das plantas - eventos fenológicos' Assim' no caso de Três Banas do

paraná, em gerar, o outono-inverno corresponde à época seca do ano, quando as

espécies decíduas perdem as folhas' na fase de repouso vegetetivo' ocasiáo em que

há um baixo @nsumo de energia' Na primavera e no verâo' com o aumento da

temperatura e da umidadê atmosférica' ciclo produtivo e época de podar as plantas

se despertam ê entram em franca atividade metabólica' rebrotam com intensa

produçáo de ramos verdes e folhas' na conhecida fase de desenvolvimento

vegetativo. Na sequência' aconte@ a fase reprodutiva' com a oconência dos

processos da floração, frutificaçâo e produção de sementes' De acordo com o Guia

deArborizaçãoViáriaeÁreasVerdesPúblicaselaboradopelaEDP.Energiade

Portugal, dependendo da ordem em que ocorrem êsses eventos fenológicos' as

Fig

Primeiro gruPo: Neste grupo' se

verdadeiro, árvores de folhas decíduas' P

outono-inverno entram emrepouso e depois

enquadram AS espécies de rePouso

lantas que desprendem suas folhas no

rebrotam, como ocorre com a sibipiruna'

a castanheira e a esPatódea'

A época apropriada para interuir nessas espécies é quando as plantias estáo

fi
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sem folhas ou tão logo comecem abrotar'

Segundo gruPo: RePresentado Pelas espécies caducifólias que soltam as

folhas no outono-inverno, mas que náo entram em repouso no período, florescendo

logo a seguir, ainda noinverno ou no iní da primavera' no chamado repouso falso
cro

mudas.

Terceiro grupo: Aqui encontramos reunidas as espécies de folhagem

peÍmanente, plantas que renovam suas folhas de maneira quase que imperceptivel

durante o ano, como oiti, monguba' ficus' magnólia-amarela' canelinha' alfeneiro' A

época para podar e entre o final do florescimento e o início da frutificaÉo'"

6'1.3 EquiPamentos

ou aparente. Temos, neste segundo grupo, entre outras espécies, os ipês' as

bauhinias, as eritrinas e a mirindiba' A melhor época para se intervir é logo após a

floração ou depois da frutiÍicação' caso se queira colhersementes para produÉo de

A seguir sáo apresentados alguns equipamentos necessários paa a

realizaçáo das Podas:

. Tesouras de Poda de uma mão;

e Tesouras para poda de cercas-vivas e arbustos;

o Tesouras de Poda com extensor;

o PodÕes;

. Serras manuais;

. Motossenas;

o Motopoda;

. Equipamentos acessórios: Escadas' andaimes'

gruas, plataformaselevatórias' cestos aéreos' cordas;

r Equipamento de proteção individual (EPl): óculos de segurança

com proteçáo lateral; capacete de segurança classe B; manga isolante de

borracha classe 2; capa de chuva (uniforme impermeável); luva isolante de

borracha classe 2, com luva de cobertura; luva de vaqueta: luva dê PVC para

manuseio de produtos quÍmicos; botina de segurança sem biqueira de aço;

cinturão paraquedista, com kit para trabalho em altura (linha de vida' trava-

fr
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município que devem ser substituídas por serem exóticas invasoras sâo:

Ligustrum /ucrdum W.T. Aiton;

Leucaena leucocephata (Lam') de Wit;

Citrus timon - Limoeiro;

Pinus - Pinheiro.

O Quadro 1 apresenta a quantidade de árvores a §erem substituídas e o

período de substituiçâo.

ouadro 1 - Cro rama de substitu das árvores

Obs.: árvores que se enquadram em mals de um desses itens.
Projetos - Ltda, 2025

Fonte: Pratica Assesso ria e Gerenciamento de

A seguir, apresenta-se alguns exemplos das situa@es citadas que exigem

fi
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substituiÉo (figura 35 a 38)'
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Figura 35 - Árvores daniÍicando a calçada e menos de 5 metros da esquina

Fonte: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Projetos - Ltda' 2025'

Figura 36 - Árvores mortas/enadicadas ê espaços vazros

Fonle: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Proietos - Ltda, 2025'
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Figura 37 - Espécie exótica invasora - ex: limoeiro

Fonte: Pratica Assessoria e Gerenciamento de Proietos - Ltda' 2025'

Figura 38 - Arvore danificando a calçada

Fonte: Pratica Assessoía e Gerenciamento de Proietos - Ltda' 2025'

fr
PrlIr(l

'.{

1

gr-.- J

s.J

&



Tabela 8 - Árvores irregulares em relaçáo Às Distâncias Estabelecidas Na Lei

Mun I De Arboriza o Urbana De Três Barras Do Paraná

Distância menoÍ que 5 metros do poste 96

Distância menor que 5 metros da esquina 180

5 metros outras árvores 1002
Distância menor que

Conflitos com eduficações
128

Fonte Pratica Assessoria e Gerenciamento de Projetos - t-tOa, ZOZS

A seguir são apresentadas algumas fotos para a ilustraçâo das

irregularidades conforme as Íiguras no 39 e 40'

fi

A erradicação das árvores será a última das opções' deverá ocorrer apenas

quando a árvore estiver localizada incorretamente a menos de 01 (um) metroda

entrada de veícuros, a menos de 02 (dois) metros de bueiros, a menos de 05 (cinco)

metros do poste de iluminação pública e esquinas e fora do alinhamento permitido'

Algumas árvores encontram-se de forma irregular em relação às distâncias

estabelecidas pela legislaçâo, estas devem ser erradicadas' A quantidade de cada

uma delas pode ser visualizada na Tabela 8'

6.3 ERRADICAçÃO

t

Número de árvores
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Fig ura 39- Árvores fora do alinhamento e dificultando a acessibilidade

Fonte: Pratica Assesgoria e Gerenciamento de Proietos - Ltda, 2025

ura 40 - Árvore menos de 5 metros do poste e portão de garagem
Fig

Fonte: Pratica Asse§soria e Gerenciamento de Projetos - Ltda' 2025.

6.3.1 lnstruções para o corte de árvores

Na cidade ao realizar a derrubada de árvore é preciso tomar alguns cuidados'

como a proximidade de Íios energizados; de bens públicos ou particulares; e a

segurança do operador e dos transeuntes'

O Manual de Arboriza@o Urbana elaborado pele Companhia Energéticade
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Minas Gerais (Cemig), resume bem os passos a serem efetuados para a realizaçãodo

corte de uma árvore:

6.3.1.1 Técnicas de corte

O processo de corte de uma árvore deve iniciar com a remoção do maior

número possível de ramiÍica@es' com o objetivo de reduzir a massa total da árvore

antes de sua queda. Recomenda-se começâr pero topo, descendo gradualmente até

que restê apenas o tronco' Em árvores de pequeno porte' situadas em áreas livres de

obstáculos, essa etapa pode ser dispensada' permitindo que a árvore seja derrubada

de uma só vez'

Após a limpeza da parte superior' o tronco principal deve ser cortado em

pedaços e baixado até o solo com o auxílio de cordas' repetindo o procedimento até

alcançar o toco. Para dêrrubaÍ a árvore intêira ou o tronco de uma sÓ vez' após a

limpeza da copa, a técnica padrâo envolve a realização de três entalhes: inicialmente'

deve-se abrir a 'boca', um corte horizontal no tron@ do lado da queda' a

aproximadamente 20 cm do solo' penetrando cerca de um terço do diâmeho da

árvore. Em seguida, reariza_se um corte diagonar que se encontra com a linha

horizontal, formando um ângulo de 45 graus' Por último' efetua-se o corte de abate'

horizontal' no lado oposto à'boca'' a cerca de 30 cm do solo' com profundidade

suÍiciente para atingir metade do tronco'

A porção de tronco que permanece entre a linha de abate e a'boca"' chamada

de dobradiça, tem a funÉo de sustentar a árvore durante a queda' direcionando-a

para a abertuÍa da "boca" A largura da dobradig deve corresponder a

aproximadamente 10% do diâmetro do tronco'

Antes de executar o corte Íinal' é fundamental traçar um caminho de fuga' livre

de obstáculos, que permita ao operador se afastar com segurança durante a queda

da áNore. Vale lembrar que a remoÉo de uma áNore é um processo que pode

demandar tempo, e a pressa na execuÉo do serviço aumenta signiÍicativamente o

risco de lesões graves ao operador' a terceiros e a edificaçôes próximas'
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6.3.1.2 Removendo o toco

(Manual da Arborizaçâo tJrbana - CEM\G, 201 1, p. 72_73)

o método mais utirizado para a remoção de tocos consiste em escavar até que
o mesmo possa ser retirado junto com a maior parte do sistema radicular. Esse
procedimento é eficaz, porém demorado e trabalhoso. uma alternativa mais rápida é
a utilizaÉo de equipamentos mecanizados. Arém disso, é possíver optar por deixar o
toco apodrecer naturalmente ou incorporá-lo ao contexto paisagístico.

A remoçáo por escavação envorve a abertura de varas ao redor do toco,
raspando o máximo possível de terra com pá ou enxada. É interessante manter
algumas raízes mais resistentes para auxiliar na movimentação e no puxamento do
toco. o trabalho continua cavando em volta do toco, cortando e anancando as raÍzes
até que este fique sorto. para faciritar a operação, pode-se deixar uma porção do
tronco com altura suficiente para permitir a alavancagem, utilizando veículos ou
equipamentos para puxar o tronco e desprendêJo do solo.

Já a remoÉo com equipamentos envorve basicamente o uso de trituradores
que funcionam como moedores de madeira, Grpazes de descer abaixo da superfície
do solo. uma lâmina equipada com dentes provoca cortes e arranhÕes no toco,
facilitando sua exraÉo. Esses equipamentos exigem cuidados especiais, pois
lançam detritos que podem se espalhar por vários metros.

I
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Figura 41 - Localizaçâo do 'corte de abate' e "dobradiça"

Fonte: Manual de ArborizaÉo Urbana - CEMIG, 20'11

6.4 CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS

Algumas pragas e doenças comumente encontradas nas áNores urbanas no

Brasil são: cupins; formigas, cochonilhas' ácaros, fungos' pulgÕes' brocas'

erva de passarinho, bactérias, vírus e lagartas' As árvores mal podadas

normalmenteestão mais sujeitas a esses ataques'

Durante o levantamento foram encontradas 192 árvores com pragas ou

doenças graves e essas foram selecionadas para substituiÉo (figura 42)' Asdemais

sofreramataqueslevesenáone@ssitamdemaiorescuidados'apenasaobservação

nomonitoramentodasárvores.Aspragasedoençasencontradasforam:ataquespor

formigas, cupim, fungos, ácaros, erva de passarinho' As árvores consideradas em

estado mais graves foram a§ com ataques de cupim e formigas'

RessaltandoqueolAPnãopermiteousodefungicidaseinseticidasnomeio

urbano, as principais íormas de controle de doenças em árvores urbanas de acordo

com Brun & Muniz (2006) são:

Exclusáo: prevenir a entrada do patÓgeno na planta' isso é feito

Produzindo mudas sadias;

Erradicação: prevenir o estabelêcimento do patógeno quando
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este já está introduzido, fazendo sua eliminação, através daremoção

tocos e raízes colonizados' podas de limpeza e remoção de ramos'

copas e plantas Parasitas.

Proteção: prevenir o contato do hospedeiro com o patógeno'

iâ
introduzido, por meio da desinfecção de ferramentas utilizadas no

intervalo entre as podas de uma árvore para outra e aplicação de

produtos protetorês ou sistêmicos.

lmunização: lmpedir o estabelecimento de relações parasíticas

com a aplicação de produtos sistêmicos ou plantio de espécies

resistentes.

Terapia: É promover a curã da planta doentê' pode ser feita por

meio da aplicação de fertilizantes para recuperaÉo do sistema radicular

e da copa (podridâo de raÍzes' cancros e manchas foliares' sendo estes

em estágio inicial), aplicaçáo de condicionadores e @rretivos de solo

(em caso de podridâo de raízes) e dendrocirurgia de lesÕes em raízes e

troncos (podridõese cancros).

Evasão: prevenir a doença pelo plantio em época ou área' onde

ou quando o inÓculo é ineÍectivo, raro ou ausente'

Regulação: É a prevenção da doença pelo fator ambiente' como

aaplicação de calagem do solo, melhoria da drenagem do solo econtrole

da irrigação.
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Figura 42 - Árvores com pragas e doenças

Fonte: Praticâ Assessoria e Gerenciamento de Proietos - Ltda' 2025'

7 MONITORAMENTO E GESTÃO DA ARBORIZAçÃO URBANA

O monitoramento é importante para redefinir a trajetória da arborização

implantada e para que §eiam feitas interuenÉes' caso seja necessário' evitando que

todo o tempo e recurso investidos seiam desperdiçados em curto prazo'

O monitoramento deve ser efetuado mensalmente' É importante o treinamento

de funcionários para a realização do mesmo' para que indentifique deÍiciências

nukicionais, ataques de pragas e doenças'

Na tabela elaborada pela consultoria' existe como fazer o monitoramento das

árvores,oqualsempredeveseratualizadodepoisdasvisitasacampo(Anexo3).

No monitoramento deve-se avaliar:

1. Mortalidade;

b
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2. Altura média dos indivíduos e cobertura da copa: Esse indicador

deve ser avaliado visualmente e seu objetivo é dar uma ideia sobre o



desenvolvimento das árvores;

3. Condição Íitossanitária (pragas e doenças);

4. Deficiêncianutricional;

5. Harmonia com equipamentos urbanos (distâncias

atrapalhando tráfego de pedeshes, etc);

6. Risco de queda; e Vandalismo'

irregulares,

ATabelagapresentaosprincipaissintomasdedeÍiciêncianutricional,para

serem identificados em camPo

Tabela 9 - Principais sintomas de deficiências nutricionais

Sintoma Deficiência

Plantas fracas, folhas verde-claras ou amareladas. Folhas velhas Pálidas e Nitrogênio

às vezes vermelho Fósíoro
Plantas com Pouco crescl

Manchas brancas, amarelas ou fenuginosas nas folhas. Caules finos e Potássio

inteÍnódioscurtos

Pontas das folhas novas deformàdas. Manchas amarelas ou Pardas nas Cálcio

bordasdas folhas e entÍe nervuras

Folhas curvadaíe facilmente destaúveis. Manch es amarelas entre as Magnésio

Necrose nas folhas novas. Folhas novas verde-claras , manchas vermelho Enxofre

arroxeadas nos pecíolos ou nos caules

Deformação da ponta das folhas. Morte da gema terminai, onde podem Boro

apaÍecer brotos em leque
Zinco

Folhas pequenas, às vezes retorcidas, com manchas amarelas.

Aparecimento detufos de Íolhas nas pontas dos ramos

Fonte: Pratica Assesso ria e Gerenciamenio de Projetos -Ltda,2025

mento,
a

folhas verdeescuras'
Íroxeadas
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murchas

nervurasdas folhas velhas
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8 CRONOGRAMA

O Quadro 2 apresenta o cronograma das açóes a serem realizadas na

arborizaçãourbanadeTrêsBarrasdoParaná.ocronogramaprevêaçÕesacurto,

médio e longo prazos. As açÕes encontradas a longo prazo podem se estender para

operíodoposteriordoalcancedesseP|ano.ParaevitararetiradadêmuitosindivÍduos

de uma vez, excluindo os beneficios da arborização urbana' deve-se intercalar as

árvores novas com as velhas, até que as árvores novas atinjam um porte que

visualmente consigam mitigar a falta das árvores velhas'

Quadro2-CronogramadasaçõesaSeremrealizadasacurto,médioelongo
pÍazo

' Deve ser feito em todas as áNoÍes.

Fonte: Pratica Assessoria' 2025

fi
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SItanteres laárvoASdntiolaP
onáde espéciesQ ubstituição

locaoASrecomendad
Ítasmorvoresde a
estãoSubstituição de árvores que

danificandoacal a

Su

dAS êIres nfestadárvodeSubstituição
ASeradconsidueloS doençaspraga

técnicavistoriaósaSrrecu
ocasresresárvode podbstituue ição

cair
SubstituiÉo dê espécies exóticas

invasoras.
Erradicação das árvores com

distàncias ulares.
as e doeControle de

&

Longo Prazo
(4 a 6 anos)(2 a 4 anos)

Prazo
(2 anos)

pÍazo



9 CONCLUSÃO

O presente Plano de Arborização Urbana dê Três Banas do Paraná avaliou as

árvores de forma qualitativa e quantitativa, apresentando os principais problemas

encontradoseasdevidasinstruçõesparaamêlhoriadesseserviço.

As árvores na área urbana possuem variaçÕes quanto às espécies'

Íitossanidade, irregularidade das distâncias e harmonia com o meio urbano'

Para efetivação das melhorias propostas sâo necessárias a substituiçãoe a

erradicaçâo de algumas áryores' É importante que nesse momento também seia

verificadoseaáryorepossuialgum,valorsentimental"ouhistóricoaosmoradores,

quando for o caso, deve-se considerar a possibilidade de manter a áívore e buscar

outras formas de amenizar o problema'

APrefeituradeveseguiràriscaasrecomendações,treinarfuncionáriospara

efetivaçâo dos serviços e promover a educaÉo ambiental dos cidadâos'

oplanofoipropostoobjetivandoamelhoriadaqualidadedevidadapopulaçáo

municipal iuntamente com melhorias na questáo ambiental' procurando sempÍe

incentivar o uso de espécies nativas'
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Anexo í: ART's do Plano de Arborizaçâo
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lV - combats e contÍole das pragâs e do6nças das árvoreê;

ü - õã;G ,"dUas Oe ircnãçao as árvores' pÍincipâlmentê aquelas

ameacadas de extinÉo:-""-V._-,".1á;Çà 
à caoa Oe (quatÍo) anos de lnventárb de A'boÍi$o

Urbana-'-- 'in - deboraÉo a implementaÉo do Plano ds Açâo Anual da

aÍtoÍizaÉo uÍbana;-'--' 
vírr - ãr"ü.*çao e implemontâçào de Pmgrsma de Educsção Ambhntal

voltâdo Para a AÍboÍizaçâo Uíbana

AÊ 5P A aqubiçâo de mudas pode sêr fuib sm viv€lro medianb

convênlos ou conúats ú icrrlaÍes, ou do ouros ôÍ!á6'

P.rágrãÍo únlco. A S€cÍstaia Munlcipal dô AoÍnntuÍa 6lit€b Ànbl€nE

a"a 
" 

pãiüÃãçaà'0. pr"ntio' corn anteceâênda sundenc para a aqul§içáo

de mudas.

AÍt 60 O Phntio deveÉ ser ÍEalizado pÍeftÍencialmeflt6 no PeÍíodo d€

março a Jutubro,'e seguiÉ o§ 8êguinte§ paÍâmêtrc§ têcnbo§:'''- ' - i- a muda dwõÉ tet altura vadaftto entÍe í '50 
(rrn YlEula dngueí'rta) e

,.ao ru* irãil" oii;tt"l ;êrr8' Ícar l@lizâda no alinhamênto do moblliáÍio

uõárii. ã nà-.rnilno a 5b (cinquental centlÍnetros domeio-fo;**"-ri 
- aãréú ."ner Àa'oistaúa mlnima de 05 (cinco) me!Í-os + pogtos

o" r"a" o"ããtsh ãiesio à à"" úrinas' o1 (um) màro de portão e o2 (dob)

mêüos ds buêiro:"-"*lí -;;;;â" sêr udlizadas no mlnimo 50% (dnquênta por cento) de

arvqes' nanvai-na aÍboÍizaÉo uÍbana das vias Públicas Ô praças' sêndo ss

êsDéci6 recomendadas tecnicamenE palg o locâl:=**ü l;;i;ú; dã áiémento, no mtnimo uma áÍea de lmr (um moto

quadrado) Para cada áÍvoíÊ;
v - cda lote uÍbano dev€ó tÊÍ no mlnimo uma áNoíB' salvo quando

ncar impositif-itaãã á pianrio em tunçâo de postos dê etEígia eláüica e

bueirosi---"-ür 
- oarâ a áívoÍÊ de p€quêíD PoÍtE d€\'€íá o êspâFmenb ente

a*or." se, ti;ãúmo ãe g todl à"fos:'pare de Íi6dl'o poÍE o epaçâm€nto

;fi;;;;rc à*",* oe rz iooái metoi: e ds sraÍd€ poÍb o epaçâmento

máxiíno de 15 (quinzê) ÍÍletros:"'* "üi 
- ã"'àãras 

'para pumio das mtdas dswráo ssÍ Íeitas com criÉrioe

tácnicoJque evitam qúe as Élzes dan'fiqu""t."".o!ç"di:t----.-.
Vllí- o planüo das árvoÍ€§ dêveÉ seÍ da ÍoÍma dlveÍsficâoa:.

ri'- *'r"oo da rua onds oooÍTe a pa3âg€m do Í€d€ slâUi:a dê\'eÍáo

ser Dlantadas soín€nle áNoÍês ds gequ€no poÍtô:*'*'i:;; 
ü; àii t* oÉã nao'ocomà â ps§ssêm do Íede dô .neÍsie

elátrice, dev#o ;r plantadas álvoÍ€s de Ín&io ê g'rand€ poÍb: Y
Par.ná - PR
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xl - pod€Íá B€r colocada grado d€ madsira ou do outD mdÉÍbl paÍa a
píoteÉo das mtdas plantadas:

Xll - dewrá ser colocado tutorâm6ílto quando do plantio das mudas;
Xlll - náo poderá ser planlda mais que 30% (tÍinta poÍ cento) d€ umâ

mesma 6sÉde dn uma mesna rua/evonHa ou praça.

AÉ 7ó Para a ÍoÍmaÉo e manubnÉo das ânors,8sÉ admitlda a
pÍáticâ da poda, atlvldade esia que deEÍá ser rsálda, pÍ€{eíêndalmenb'
pêb Municlpio, ou a quôm ol€ aubÍizar sraYá8 dê conbab, dowÍÚo dn
âmboe os casos, realizar a poda conÍorne Phno dê podâ aPÍovado p€la

SecÍetaÍia Munkipal de AgÍicultuÍa a Meio Amblente.

§ ío Será peÍmitida I poda omamentâl das árvoÍe3 uílana§, nas

espécbs devitamenE aúoÍizadas pela SêcÍêtâÍia Municipal d€ AgriculÚra e
Meio Ambi€nl€.

§ ? Para â êxe(írçâo da poda omamental o Bxsctrtor dêvêÉ possuiÍ

ceúficfoo da trainamerilo e)Qdido p€la S€crêtaÍia Muni:ipal de AglkültJra
Meb AÍnbienta, ou poÍ out's entidadêróÍgáo, d6de que dê\ridamonE
capacibdo tecnicâmênb parâ tal Ím, fcândo os cü8tos dc serviçGs da poda

suportadG p€lo so[cfüanto.

§ 3r Enterde.se coíno poda omamental, a oliminaçào de pqrta do
vegetal, de modo a mêlhoÍaÍ suas qt alidâde3 sanitárbs e vi§uais.

§ 40 A poda ornâmantsl d6rr6É soÍ exôcutBda P€Ímitindo uma copada

corn dámetro- su rcbntc PaÍa PÍoPÍciâr um bom soínbÍ€arnento, devsndo o

diâmeto da copada asÍ d€finido Pela S€cÍgbÍia MunldPal de AgÍicultura Ô

Msio AmbienE em cada aúoÍizeçeo â9odida.

§ 5P A sxêcüÉo do poda omamêntral 3€m auto.tzâÉo dâ S€cÍEtaÍia

Municiõd de Agricutúra ê Màio Ambienb, ou execr.Ítada da brma inadequada,

será consideraãa dano e árvo6, devêndo ÍespondoÍ solidaÍiam€flte peb dem.
o exêcutor e o @ntratanle.

AÍt 89 Sârá peÍmllilâ a podâ drá8ücâ d€ árvot€§, qu6 coÍlsiaÉ m
elimlnaçáo do atá 50% (dnquenta poí cento) de sêlrs galhos, dê8d6 quo

iusliÍicâda bcnicameflte.

AÍt 9p Em árvores ior€n8, 3€É adotadã poda dê corduçáo' visando à
boa ÍoÍmaÉo o equillbrio da coPa.

AÍt tO. Em ârvoÍê§ âdulteg, seráo edmitidas a poda dê limpoza' com e
elimineÉo d€ galho3 3scos, galhos qua inleÍliram na íedê Elêtíics' gelhos coÍÍl

\,
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rg/
5:ffiffiKHe galhos muito beixos. que akapalhêm â rivrê circuração dê

§ 1o A SecÍetaria Municioat _de.ASl.*lt ra e Mêio Ambienb deveráetaborâr anuatmenre o ptano dê Açáo d"-A,b.üdo ü;-r,ã,'ffiiLp,"naotodas as awidades que deverâo ser reatpadas.

_._ _ § 2. O plano de Ação da AóorizaÉo Uóana dêvêÉ ser olaborado nomês de novembro dê ceda ano, devend" ü, irpÉ1"ãjJãã'ÍJa-iffiuinre.
ArL 11. O s€Íviço dê pdl..t1:f 

.*, íeito dentro das condigões dêsegumnça, coín utilizaçào dê equipamentos 
_ 
de prota6o -inOiiluâ, 

" *,Íomecido pelâ Preêitura, ou p€tâ empresa/enriuaoe ionv,JilaoáI''"--

§ fo Fkã proibida a Íeattr:f9 de pode ê coíe ds árvorEs em diachuvoso e com e rede elétrica em aÍu6ade.

::ffi f-,i":"5"Xf ffi l"'""'ffi :?s.'"",,H'effi ff }1,.ffi
ATf.*: e aprovado peu seàretarra ur"rrl-pãr uã-Áiã.,r'nr,lã,e rr,teo

i111..^O_11^"" t rrvores somentê seíá âutorizado quando:r,- a arvoÍÊ estiver podro, oca a amêâçândo caiÍ;I _ a aryorê estivêr localizadS ingsrÍêtamentê a tnsnos dê Ol (um) metÍode entradas de vercutos. ou a menos de q, C"i"i;;ffiãã ilài.", o, 
"menos de 05 (cinco) meüos de 

"""t ". 
o" iúrÀinãáo'iiüiiJ=""üLir"., 

",forâ do êlinhamênlo peÍmitido e causanoo danoa ao mêio-íiô:
ttt - Íor de 6pécie nao recomenoaoaffi;l;;:""
ry - estiver mofta;
V - 6tiver infestada da r

irrecup€rávei;ü;üliii-ri"'frã-iJ. 
pÍagas a/ou doênçâs' e foÍ considêrada

xrrtü!;üi:l"J5'ffi.ii,H:tr""^i#J*::HH#f sm#*de Mstoria com btografiaie assinado po, rccnico r,"itiià?J"'- 
."svv I

PaÉgraÍo únlco. O corte ooderá §€r íealizado p€la secÍ€laÍia Munbipaldê Obras, Maçao e Servicos UÀa

ffi 
d;iílÉl;;ft="ã111à0""-üâ;X,1Tt^',§ffi"?.i'ff^tryfr *

_ .. .A+ í,1, Consütui muna de .0.2S (zero vintê e cinco) do VatoÍ dê::fié""t",a 2,3 (dois vtrsuta tÍês) do vatoÍ de náãio*,"-,'iiãLi". jj^m*r,
matar ou coÍtâÍ, poÍ quâhueí modo * ..i;; ;.üã -ã 

ã"lnl" o"
b,

tlut(À
f
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omamontaçâo das vias púbncag, praças c pârquêo êob ÍE§Ponsebilidade do
Munielpio.

§ íc Em caso de coÍte, poda iÍÍ€gular, leôào ou dano cauaado. à áÍvora

ou phãta, o inffior 3êrá ÍoÍmaknenE mtificado e aututdo, s6ndo que a
reincidência implicaÉ ne aPlicâçáo de multa em dobo.

§ ? A aplicaÉo da mutta será poí áNore ou pbnta coÍtada ou

danificada.

AÉ 15. É poibija a prâica de enêhÍnenio ou cnwnêna,n€nb, visaÍldo

à morte da áÍvoÍ8, b€m como a íxaÉo de qualqueÍ lnstuÍrl3íto coÍn o oblêÚto

de pendurar algo.

ParágrsÍo únlco. Dêtt€É ssÍ notificado o rÊ8ponsáwl p€b fircçáo do
placas ou óutro inírumento na§ áÍvoÍes, 6, êm caso de reincilâncb' o

responsável dôverá 3eÍ autuado.

AÊ í6, Ê libêrado o coÍtê d€ quahu€r á'vorê sihiada d€nfo do lotes

uíbanc pelo interBssado, exceb quândo a áryora for dedâradâ p€lo poder

ôreqJtivo imune dê coÍte.

Parágrâio únlco. o coíts de áÍYoÍ6 sihlada denÚo dos l&3 uôaÍr6
será Oà resfonsabilidad€ do Possuidor do iÍÉvsl, sêndo o orsb suPoriado pêlo

mêgno.

AÊ l?. A adoqueÉo da Praça8, Parqus3 e canteiros centrais levârá em

conla a exEtência Oé arvores no bcal, evit'ando quando posslvel seu coÍte'

ãár*ao ã p.l"i" ..t a9rovado Pela SecÍotaÍia Munidpal ds AgÍlcuttura ê M€io

Ambirnte e DepattBÍfiento de EngênhaÍiâ'

AÊ 18. A substluiÉo total da áÍvore8 €m uÍna via píúli:a somonb s€rá

o"*úã- * luetificada 
'tecnbamante e com a âutoÍizaÉo da Sêct&Íia

'üi;; ;;'Àqúhrra o Moio tunbi€nb, rnediantô paÍÊceÍ. pÍÉYio do

õã"ã'rn" ú*r.i§ài áo Meio Ambi€ne, e com Íêalizaçâo do audÍlncà públba'

AÊ 19' Fica pÍoibiro coÍtar ou Podar quahueÍ áÍ\'oÍÊ da €ÍtoüaÉo
uo"na,.' àm' a fnáÉaoe de mehoàr a visâo dê placas' leüBiÍos de

estab€lecirn€nto§ coÍn€Íciais.

Parágr.io únlco. E§b artigo náo 3e ePlha à3 Pla€ás de slnallzaçâo de

fân8ito.

V
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ArL 20. A3 consfuçõ€s ê EfoÍmâ8 quo implhuêm no €oÍte dê álvorês

devitb À entrada de velcuÉ, podeao ser autoÍizâdas aÉ§ o paÍocar técnlco da

Seq€tarie Municipâl de Agdculbra e tÚeb Ambbntr.

ParâgtrÍo únlco. Se a atsrarào lnplbaÍ na rsnoçâo da. áÍvoí€' a
mesma àaÉa s€Í pre\rbÍn€nb subatnrEa por oura no esPego mab PrÚ'dÍno
p*"i*t, ti.o" aà oetpelag d€coÍÍ€flhs p€b reínoÉo supoÉada Peb
solicitante.

AÉ 2t. A madeirâ pÍolreniente do coÍtô das án oÍôs uôanaa, quarÉo a

ativtlade tte coÍt8 Íor exccutadâ Pela Pr*lture, sêÉ \íêndk'e a o ft'cuÍao

úrrioo 
"Jf,rnoo 

uunldpal da Saireamenb Básico s AÍnbi€nbl (FM§BA)'

G ío ouando ho$Ér inbÍlss€ da PÍsbitura em EraoiÍtsaÍ o s€rüço de

ooaa ã corÉ das áÍvore3 uÍban6. pod€Íá a mad€ire soÍ do6íümdâ a

ámJosalánfiOaaE raeponúwl pela atiniíâdo d€ coÍta oín íoííls de pagamênto

ãl i"te O* nrrtç*'pragtaOod, 
"onOtrte 

sstabêloci'o no odllal dê lidtaÉo'

§ ? O oÍodlno dâ poda e limpêza des áÍvolt8 uôanas' devorá

ot"r"r."naãmEú 
-ãi 

apt*lriaoo pará a prcduÉo de adrôo oígúnbo'

ã;;;;; rülúdo" ni adubaÉo àe hottas comunitáÍlas e ,aÍdhs públlcos'

ou doadG a qudn de3êiaÍ.

AÊ ã!. Ê probldo diÍedongÍ paÍB oB ioncos- das áÍvoÍês ulàanas'

águas de hvaqôm 
'coÍ! 

sr.lbsülncias nocivas à Yk'â da§ árvoí€8'

AÊ 23. Os endaim6s ê ceÍca§ dê con3Úuç{h3 nâo poderâo dânificar É
arvorei, JJáveao ser Í€tiradas logo ap& a condcão das obra§'

Art 24' É pÍoibldo pintar o Úonco das áÍvoÍes'

AÊ 25. Ê pÍoibk o amaÍÍaÍ animab, colocaÍ phca3 s pÍ€gos nas

arrorc", uem àIno;apolaÍ coÍds d6 bolaÍnoÍúo 3m áwoí€t lol'om'

ArL 26. A fÉcalizaçâo munidPal aplicarâ multa aos ffiebí€s daste Lái'

confome dêscrito no arligo 1't desta Lei'

§ 1o Ao aplicd a mults o fEcal ênÚ€gará ao iÍÚrator óPia 'iír auto ds

infraçaã e Do(rm€Íto de AÍÍêcadeÉo MuniciPal (DAM) com \í€ÍlciÍnênto 30

(úinta) dias s6gulntes à auhl4o.

G ? cero o iÍÚratoÍ 8o neglE a asaiÍraÍ o aub de inÍÍaçào' o frcal

".runJá "-ãúilã "ã 
púpdo' auu ê no DoqÍnento de AÍÍêcâdâcáo

fi,iilfriroeüil;ã; ;eó!d;cÍ'úú 
" 

pâscÍnonto no Prazocrc"tto ú s §

Av. BÍasil, 2a5 '
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&,*.rryro ie Wôs pmrar ür pur:nruí

lá§#":ar:!;rff*o inscrito êm dÍwa ativâ, sujeito às m€didas da Ler

"r,_",f 
ao* ru* se.ão aplicadas de a@Ído corn as normas estabelecidas

'**i,fi ff ffi &**Htrf,Í:iJJgrt5,Fúsffi canã,tsado§ao

:;ffi i$f H[?;:ff:}ffiipffi :"r,,rtrtrHHs,nnxtr

gp;#,m}#,{#iff.!"l{ummn##

::gl*Êg#r"n:,3*?:§r"1,,X,H,Hff :f*xr".fr"[xtr:lã

*,*§,fl,"',5*t,Xf,S*1ffi i""g"ilTffi *gy.,',oradantbe

",",*"XiiJ:Tiffi H&,:",ff 3r"?;âr,§H;?"ffi 
"ff il"#.3#"ff "

n'r"JI! #ú*""ffi§"r"t##:*, sêÉo uriiizadas preferanciaknenra

",r.",5""ãnjl[.!ti*T]"r,m;fJ*"nãoimpricanarêmoÉodas

u,,rffi í,';,0o,, 
j,?;l:tmJtTm,ffi 

É,fl *fr.,l;.,Tffi&;,:f I
Art 30. Esta Lei entrará

as disposiçôes em contÍário.

cAPITAL Do FE tJÂ o

em vigor na data de sua

Gabinêtê do prebito Munici
agosto de 2025

de Três Barras do paraná, êm 26 da

GUSSO
PÍêÍsito Municipel

{
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ANEXO 4: Modelo de formulário para requerimento de serviços pelo município

REQ ERIM DE SE cos

Ao llmo. Sr.

Eu

portador (a) do documento de identidade número 

-, 

residente

(rua, casa no., quadra, lote, bairro, etc.) 

-

Venho através do presente REQUERER do município a execução dos serviços de:

( ) Doação de mudas, na quantidade de 

- 

unidades;

( ) Plantio de mudas, na quantidade de 

- 

unidades;

( ) Poda de árvores, na quantidade de 

- 

unidades;

( ) Erradicação de árvores, na quantidade de 

- 

unidades;

O serviço deverá ser realizado no endereço 

-

Nestes termos, pede deferimento,

Local e data da solicitaçáo:

Assinatura do requerente:

PARECER:

( ) Deferido

( ) lndeferido

OBSERVAÇÔES:-

fi
PTiI I(À
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Nome e assinatura técnico responsável'.-

t


